
Nem só pobre 
come frango 

"Mudo é quem só se comunica 	ovos, mais carne bovina. Etam- 
com,,pakivras':, Filosofia do 	bém mais feijão, mais arroz, mais 
• Sairiba;',de Padrinho da Viola. 	milho. 

Não só o pobre gosta de fran-
vnXAS-1:16AS CORRÊA * go. O frango é de . todos. Até 
r•mbálado pelos trêS dias de do rico que não agüenta exima- 
Liáplausos petropolitanos e turrar-se todos os dias de caviar. 
norrenOVado deslumbramento O frango barato; como o ovo, a ,... 	_ 

	

doNnegáVel êxito internacional, 	carne bovina, á carne de porco 
o iiiesidente Fernando Henrique são pratos do trivial da classe 
Cardoso viajou para a primeira média. 

	

visita oficial de um presideente 	Não agora, mas sempre. Em 
do Brasil à índia, com rápido, doses mais fartas quando mais 

	

mas nada desprezível pernoite 	acessível. 

	

em Barcelona. A alma leve, ain- 	A reconciliação, devagar e não 
da levitando com o gás do suces- se sabe se em ritmo crescente, da 
so dá abençoada lembrança de classe média com o governo passa 

	

restabelecer o costume — saudá- 	por outras linhas tortas. Na atri- 

	

vel e aristocrático, de refugiar-se 	bulada inauguração do governo; 

	

na serra para fugir dos calores 	a conta sobrou para ela. \Espremi- 
da côrte —, de tempos em que a da entre os resmungos dos ricos 
coisa mais parecida com o ar que choramingam de pança farta 
refrigerado era o abano com a e as discretas e desconfiadíssimas 
ventarola óu com o toque chique alegrias da sofrida parcela mar- 
do leque. Mas que, pelo . 'visto, ginalizada. Um, dois, até cinco 
mexeu com a emoção da bela salários mínimo aumentaram seu 

—cidade. Confira-se como é forte modesto poder de compra. Infla-
e _profundo o amor à provín- ção em queda suportou a relativa 
cia. estabilidade dos preços dos gene- 

Não há porque negar que, ros de consumo diário. Daí em 

	

desta vez, o presidente tem razão 	diante, o salário foi sugado pela [ 

	

para estar rindo de orelha a ore- 	dança maluca dos preços de servi- 

	

lha. A sinfonia de palmas calo- 	cos, que foram parar na lua. Colé- 

	

I rosas do povo na rua, em de- 	gios, médicos, dentistas, tudo dis- 

	

; monstrações de simpatia pode 	parou nos reajustes aloprados. O 

	

1 infletir, em alguma medida, a re- 	calvário é conhecido. Para susten- . 

	

itribuição agradecida da popula- 	tar seu comedido padrão, apelou 

	

ção' à distinção da presença ilus- 	para o cartão de crédito, para o. 
- «C . , 	 cheque especial.. Ou se deixou en- 

Mas, Mas, o aplauso como a vaia laçar pela sedução de comprar à 
1  -nunca se reduz à uma única ma- crédito, pagando prestações que 

wifestação; Como a coceira, bas- • escamoteavam os juros alucinan- 
ttãO'éomeçar que não pára mais. tes. 

	

Ou:custa - muito .a"esgotar a car- 	Até aí, a história é sabida. O 
à de entusiasmo ou de raiva. 	risco começa no desafio de inte- 

i ,weettamente que FH prestou pretar os indicadores da mudan-
ffidadosa atenção no povo que ça. A disparada dos preços de 
%'êItintou nas calçadas, forman- serviços está sendo freada pela 
4Alás à sua passagem ou que o queda da demanda. As vítiinas 

	

ítì• iu atrás da comitiva e dos 	aprenderam, apanhando, que não 

	

WA:'itranças. Povo, sem dúvida. 	se pode brincar com juros malu- 
eln clara predominância da cos. E passou a administrar o car- 
ãfássé média, bem vestida, apa- tão de crédito, o cheque especial. 
zç,,twia sadia de quem come des- Aprendeu que com inflação de 
È -P)SN'(>. : - - - • - ,,, • • 23% ao ano, e com tendência de 

	

k;A. claSse média que vai, sendo 	queda, é impossível resistir ao fas- 

	

ifin'tatriente conquistada, depois 	cínio do crediário facilitado para 

	

çie,..,,quase um ano de relações 	a compra da TV mais' sofisticada, 

	

OPflituosas. Não está aderindo 	da geladeira de último, tipo, do 
I 

	

i, massa, na cadência , batida 	som, do vídeo, até do carro de 

	

i da, unanimidade. Ao contrário, 	modelos mais baratos. Finge que 
I á4prOximação é contida, des- não enxerga os juros que dobram 

	

 
enfiada e condicional. Com  lar- 	os preços reais. No raro instante 

	

-gaSrnianchas' de inconformismo 	de euforia consumista, o impor- 
e rejeição que se manifestam nas tante é saber que pode pagar a 

	

ruidosas reivindicações organi- 	prestação. Ela cabe no seu salário 

	

zadas dá militância, sempre pre- 	estável. 

1  ssrite; ètri todas 
3mcasiões em 
,R,uê se anuncia 

I o jconipareci7 
;Imito do presi-
Aente. • 

1 ..,,1  Sinais de vi-
rada à 'vista. À • 
opera da. con-
~ação dos 

1 próximos dias e 
1 meses, da con- 
I ferência pelos 
! bklices das no-

vás,pesquisas. - -, 
,• ...Na barafun- ,  

d'a d'o atual 
quadro >Político 
é» há. Outro 
.chido • mais sig-
nificativamente 

1 instigante. 
É mais fácil t., 	• , Omodo Mi- 

1  :, ,. a tentativa 
r;'ábordagem 
fas• estatísti-

6ass  O próprio 
=mando Hen-
ue incumbiu-

s6sie resgatar a 
áraor 

 

mostrada divulgação de sua as-
rfflria, exibindo números e por-
6entagens na última entrevista co-

; Niva à imprensa. O mais 
1 9gortante e badalado berra o su-
1. Cesso dó real na comparação dos 

	

ms:ic.- 	.. inflação . ingices de innaçao de 941%, em 
911':té 23%, em 95. A lista apresen- 
(a-èutros númerns de impacto po- 

r instantâneo na confirmação 
4iautnento do consumo, de ali- 
yntos básicos. Desde o celebra- 

a:frango, que está virando a 
marca dó real, subindo de 19,2 'kg 
poÂf habitante em 94, para 22,4 kg 
-eW95. Pouco, comodado isolado. I ei!&Cêndo em dimensão quando 

1 confirma que o brasileiro está 
1 consumindo muito mais proteí- 
I nas-  não apenas do , frango em- 

blemático, mas porque está co- 
metido mais carne de porco, mais 

Se o presidente está soltando 
foguetes antes da hora da festa 
ou se sua confiança na . consoli-
dação do plano de estabilização 
justifica-se pelos resultados do 
primeiro ano, só o desempenho 
de 96 dará a resposta definitiva. 

No flagrante do momento, há 
preocupante descompasso entre o 
eco dos aplausos de Petrópolis, a 
perplexidade da oposição desa-
vinda e o silêncio desdenhoso da 
rejeição popular à toda atividade 
política. A resultante de todos es-
ses dados contraditórios certa-
mente que não indica o fortaleci-
mento das instituições 
democráticas. Mas, o diagnóstico 
confirmado de instituições em cri-
se. 
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